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LEITURA DA OBRA

A história em quadrinhos Fantasmópolis pode ser lida e entendida em diferentes ní-
veis. No que se refere ao trabalho em sala de aula, ela pode exigir um pouco mais 
daqueles alunos que não estão familiarizados com a linguagem dos quadrinhos, o 
que torna fundamental o papel do professor como mediador da leitura. 

Veja a seguir alguns pontos de destaque da obra.

Expressões fisionômicas e linguagem corporal

Embora Fantasmópolis tenha uma narrativa clara, sem exageros estilísticos, a obra 
não apresenta tudo “mastigado”: ela exige participação ou envolvimento maior 
por parte do leitor para ser apreciada. Repare que o autor dispensa alguns recursos 
tradicionais de HQs, por exemplo os balões de pensamento (que, como o nome 
diz, representam os pensamentos dos personagens; não devem ser confundidos 
com os balões de fala). 

Note também que, em certos momentos, o autor dispensa até as falas, e deduzimos 
o que os personagens estão pensando ou sentindo com a leitura que fazemos das 

expressões fisionômicas, dos gestos, da linguagem 
corporal. Observe, por exemplo, a página ao lado. 
Se quisesse, o autor poderia ter incluído balões de 
pensamento com frases como “Esta é a casa” ou 
“Hum! Nenhum vizinho olhando... Poderei entrar 
sem ser visto”. Mas, neste trecho, os balões seriam 
óbvios demais e não acrescentariam nada ao que já 
está sendo mostrado nos próprios desenhos. 

Ambientação e elementos  
de cenário

Doug TenNapel faz pouco uso de legendas (também 
conhecidas como recordatórios). Uma de suas fun-
ções possíveis é apresentar um texto que determine 
o momento ou o local das situações, além de infor-
mações que não aparecem nos quadrinhos. 

Em HQs mais tradicionais, as legendas podem apresentar frases do tipo “Enquanto 
isso, no esconderijo...”, “Mais tarde...”, “Pouco depois...” ou “Na sala de reuniões...”. 
Tais textos costumam indicar a fala de um narrador onisciente, que não aparece e 
nem participa do enredo. No caso de Fantasmópolis, o autor, embora não dispense 
completamente as legendas, faz um uso bastante parcimonioso delas, usando-as 
quando estritamente necessárias. O autor preferiu incluir legendas apenas quando 
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os desenhos ou os diálogos não forneciam in-
formações suficientes para o leitor saber onde 
o trecho se ambientava. No caso ao lado, por 
exemplo, a legenda é necessária porque é a 
primeira vez que vemos o local; quando o cen-
tro de operações aparece novamente, na p. 42, 
a indicação é omitida.

A legenda também é dispensada quando ve-
mos a mãe de Garth conversando com o médico  
(p. 17, abaixo). Sabemos que se trata de um con-
sultório porque diversos elementos visuais nos 
levam a essa conclusão: o símbolo da Medicina, 
o estetoscópio, os objetos de fundo do consultó-
rio. O médico também é facilmente identificado 
como tal pelo jaleco e pelo prontuário em sua 
mão. A tristeza e preocupação da mãe de Garth 
são evidenciadas pela sua expressão (lágrima 
nos olhos; mordendo os lábios) e pela maneira como suas mãos estão fechadas, uma 
segurando a outra. Embora nem todos esses elementos apareçam juntos no mesmo 

quadro, nós “completamos” a imagem do con-
sultório juntando os elementos mostrados na 
sequência de quadros. É como se, em um filme, 
a câmera estivesse enquadrando separada-
mente detalhes de um mesmo ambiente. 

Essa página é um bom exemplo de como ob-
jetos de cenário, vestimentas e acessórios po-
dem ajudar a contar uma história: identificam 
o ambiente, caracterizam os personagens, etc. 
Claro que a própria experiência de vida do lei-
tor ajuda a tornar certas situações facilmente 
reconhecíveis. Afinal, quem nunca precisou ir 
a uma consulta médica?



4 

Este Suplemento do Professor refere-se à obra Fantasmópolis, da Editora Ática. Não pode ser comercializado. Elaboração: Túlio Vilela.

Embora use um estilo de desenho que tenda mais para o caricato ou para o cartu-
nesco, em oposição a um desenho mais realista, o autor de Fantasmópolis procura 
criar cenários convincentes. A intenção é fazer com que o leitor mergulhe de cabeça 
nos mundos onde a história se passa. 

Ao variar a largura e o número de quadros por página, Doug consegue transmitir sensa-
ções diferentes e fornecer todo um clima para a ambientação da história. Quadros mais 
largos sugerem vastidão, são mais adequados para mostrar cenários amplos (como o 
quarto quadro da p. 244); quadros mais estreitos podem sugerir aprisionamento, sen-
sação de claustrofobia ou serem usados apenas para destacar um ou poucos elemen-
tos (um bom exemplo desse último uso são os primeiros quadros da p. 224). 

As cores também podem estar a serviço da narrativa: ainda na p. 111 (acima), as cores 
sugerem muito claramente que Fantasmópolis é uma cidade sombria e misteriosa.

As legendas também não aparecem nas cenas passadas no além. As diferenças entre 
o mundo dos vivos e o dos mortos são tão evidentes no decorrer da trama que logo 
percebemos quando é um e quando é outro. Ainda, a ausência de legendas também 
ajuda a fornecer aquela sensação de surpresa e estranhamento, como se estivésse-
mos visitando pela primeira vez um lugar que vai se tornando familiar conforme pas-
samos mais tempo nele. Veja o exemplo a seguir, onde a placa com o nome da cidade 
é um elemento visual que acaba fazendo o papel de legenda. Ainda, personagens e 
outros detalhes sugerem um ambiente sobrenatural.
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Enquadramento

Se há momentos em que o autor quer que mergu-
lhemos na página da HQ, há outros em que ele quer 
nos transmitir a ilusão de que os personagens sal-
tam para fora da página. Quando partes do corpo 
de um personagem, por exemplo, são desenhadas 
fora dos limites do quadrinho, cria-se a sensação 
de profundidade. Assim, as margens do requadro 
se tornam mais um elemento da narrativa, funcio-
nando também como cenário. Claro que esse re-
curso deve ser usado com reserva para não diminuir 
o seu impacto — em excesso, perde-se o efeito pre-
tendido de quebra de limites.

Veja, por exemplo, a página ao lado. Nela per-
cebemos que também a onomatopeia salta para 
fora dos limites dos quadrinhos, sugerindo a di-
reção e o volume do rugido dos dinossauros que 
perseguem Garth. 

Onomatopeias

As onomatopeias estão presentes em praticamente todos os momentos desta HQ.  
Doug TenNapel utiliza o recurso em diversas passagens, como vemos na p. 204 (abaixo).

No caso de Fantasmópolis, o uso constante desse recurso, simulando sons e auxiliando 
na expressão do movimento, parece também querer aproximar a HQ de um filme.



6 

Este Suplemento do Professor refere-se à obra Fantasmópolis, da Editora Ática. Não pode ser comercializado. Elaboração: Túlio Vilela.

Vale notar que a leitura das onomatopeias varia conforme o desenho. O tamanho, por 
exemplo, pode indicar um barulho muito alto (p. 234, abaixo) ou um mais discreto (ter-
ceiro quadro da p. 21, abaixo). Outros detalhes podem imprimir ainda mais significado 
à onomatopeia: é o caso do segundo quadro da p. 162 (abaixo), em que ela aparece cor-
tada pela espada e com repetição de um G cada vez menor, sinalizando o fim do som. 

Um último exemplo merece destaque. Na página a seguir, vemos que o verbo que sin-
tetiza a ação tomou o lugar da onomatopeia, exercendo a mesma função. Essa é outra 
possibilidade de indicação de som e movimento em HQs, apesar de menos utilizada.
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

1.	Q ual é o tema? — interpretação da hq

A partir da leitura de Fantasmópolis, pode-se realizar uma atividade que expõe as dis-
tinções entre os conceitos de premissa e tema. 

Numa exposição dialogada com os alunos, pergunte qual é o tema da HQ. Prova-
velmente respostas similares surgirão: “é sobre uma cidade de fantasmas”, “é so-
bre um menino que vai para o mundo dos fantasmas”, etc. Comente-as e tente 
fazer a turma questioná-las. É quase certo que a maioria dos alunos se prenderá a 
aspectos mais superficiais da trama, confundindo o tema com a premissa da obra.

Tente conduzir a turma para desvendarem o tema da HQ. Pergunte aos alunos se eles 
conhecem alguém que passou por uma situação semelhante à enfrentada 
por Garth (alguém que teve que se submeter a vários tratamentos 
médicos para vencer uma doença) ou se conhecem famílias com 
problemas similares ao da família do protagonista (o pai de Garth 
abandonou a esposa e o filho; pai e filha ficaram sem conversar 
e guardaram mágoas por um motivo aparentemente bobo, etc.). 

Podemos dizer que o verdadeiro tema de Fantasmópolis é o 
amadurecimento. E a maneira para representar o amadu-
recimento de Garth é por meio de uma viagem a uma terra 
desconhecida. Em sua jornada, ele ganhou experiência, apren-
deu com seus erros e não é mais o mesmo do início da histó-
ria. Nesse sentido, essa HQ está dentro de uma longa tradição de 
narrativas (filmes, obras literárias, etc.) sobre crianças que viajam 
para mundos fantásticos: Alice no País das Maravilhas, O mágico de Oz, 
As crônicas de Nárnia e Coraline, entre outras. 

Se julgar interessante, em vez da exposição dialogada ou do debate, o professor pode 
propor um roteiro de questões que trabalhem os aspectos mencionados para os alu-
nos responderem por escrito (em grupo ou individualmente). Eis algumas questões 
possíveis relativas aos trechos que mostram o gradual envelhecimento do avô de 
Garth e sobre como ele vai reconhecendo os próprios erros:

•	 Você acredita que uma pessoa mais velha pode ser mais jovem de alma ou de 
mente do que alguém com menos idade? Por quê?

•	 Ser velho é algo ruim? Envelhecer também não significa amadurecer, ganhar 
sabedoria? Comente.

•	 O avô de Garth tinha dificuldade em reconhecer os erros que cometeu em vida. 
Quais foram esses erros? Por que é tão difícil aceitar as nossas falhas?
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2.	A morte em diferentes culturas —  
pesquisa e produção de artigo 

Em Fantasmópolis, o autor buscou inspiração em diferentes crenças sobre uma suposta 
vida após a morte. O assunto é delicado, mas, desde que se tome o cuidado de respeitar 
a diversidade cultural e religiosa da turma, pode ser bem trabalhado em sala de aula. 

As descrições sobre como seria essa vida após a morte variam conforme a cultura, a reli-
gião, a época, etc. Proponha então aos alunos que pesquisem como a vida após a morte 
é apresentada em diferentes mitologias e religiões (cada grupo pode ficar incumbido de 
pesquisar um tema específico): o Hades na mitologia grega; a mumificação no Egito An-
tigo; a crença na reencarnação ou transmigração das almas no budismo, no hinduísmo 
e no kardecismo; a fé na ressurreição e no Juízo Final segundo o cristianismo... 

A crença na vida após a morte pode estar ligada a diferentes aspectos: à dificuldade de 
se encarar ou aceitar a própria morte e a dos entes queridos; à esperança de um sentido 
para esta vida; à fé em um destino feliz ou mesmo ao apego à riqueza (faraós e antigos 
imperadores chineses esperavam continuar usufruindo a riqueza e o luxo que conhece-
ram mesmo após a morte). No caso de Fantasmópolis, percebemos que o além apresen-
tado não é nem um paraíso, com recompensas reservadas apenas aos “bons”, e nem um 
inferno, com castigos reservados aos “maus”. Apresenta características que lembram 
tanto o Hades dos gregos como o purgatório católico. 

Outros aspectos que podem ser destacados ao orientar os alunos na pesquisa são o 
luto, as cerimônias funerárias, dentre outros assuntos relacionados que considerar per-
tinente. Vale observar que houve mudanças na sociedade quanto à maneira como a 
morte é encarada. Atualmente, com o aumento da expectativa de vida e a obsessão pela 
juventude, a morte se tornou um grande tabu. No Brasil colonial, por exemplo, se mor-
ria em casa, não sem antes receber a visita do padre; hoje, morre-se mais no hospital. 

Os resultados da pesquisa devem ser apresentados na forma de um artigo de revista, 
com imagens e respectivas legendas, destaques. O professor pode acompanhar os 
alunos nessa produção, orientando-os na linguagem, divisão de conteúdos, etc. 
Com a reunião de todos os artigos, 
a turma pode criar uma revista so-
bre o tema (com nome, capa e até 
um texto de apresentação), que 
ficaria disponível na biblioteca 
para consulta de toda a escola. 
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3.	 Dramatização — leitura e encenação

Uma das formas de se ler uma HQ na sala de aula é por meio da leitura comparti-
lhada. Se houver exemplares o bastante de Fantasmópolis, o professor pode escolher 
alguns alunos para ler em voz alta, enquanto os demais acompanham. Não precisa 
ser a leitura da obra integral (essa pode ficar reservada para casa), mas de algum 
trecho que queira destacar.

Cada aluno que fizer a leitura em voz alta ficará incumbido de representar as 
falas de um personagem, tal como num teatro ou numa novela de rádio. 
Por exemplo, um aluno pode ficar encarregado de ler as falas de Garth, 
outro, as falas do agente Gallows, e assim por diante. Esse tipo de ativi-
dade, se bem conduzida, pode deixar a sala mais envolvida e ser usada 
para avaliar e diagnosticar possíveis dificuldades de leitura.

A leitura dramatizada pode abrir caminho para a montagem de uma 
apresentação teatral do trecho escolhido. Para tanto, os alunos devem 
se dividir em grupos que ficarão responsáveis por diferentes processos 
da adaptação: elaboração de roteiro, atuação, criação de cenário, figu-
rino, etc. O professor pode dirigir a peça, além de dar orientações gerais. 
Caso a atividade seja promovida em mais de uma turma, o docente pode 
também garantir que os trechos selecionados sejam sequenciais, para que 
as apresentações, juntas, componham um trecho maior da HQ.

4.	Dos livros para o cinema —  
estudo de adaptação e resenha

Fantasmópolis faz parte de um grupo de narrativas de crianças e adolescentes que 
viajam por terras fantásticas, tão frequentes na literatura e no cinema. Aproveite a 
oportunidade para trabalhar o conceito de adaptação. 

Assista com a turma um filme que seja inspirado em obra literária do gênero (algumas 
sugestões: Alice no País das Maravilhas, O mágico de Oz, As crônicas de Spiderwick). Oriente 
os alunos a fazerem anotações em forma de textos e de desenhos durante a exibição. 

Depois da sessão de cinema, convém trabalhar com a turma o conceito de adapta-
ção. Cada obra é criada dentro de uma linguagem específica (literária, cinemato-
gráfica, quadrinística...), e transpor uma obra de uma mídia para outra não é tarefa 
simples. Num romance sem ilustrações, por exemplo, embora o autor não conte 
com recursos audiovisuais ou mesmo pictóricos, a sua prosa pode apresentar uma 
riqueza de detalhes que, se transposta perfeitamente para um filme, exigiria que 
tivesse horas de duração. Por isso, é comum encontrarmos leitores que, ao verem 
seus livros prediletos transformados em filmes, reclamam da falta de alguns trechos 
da obra original. 
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No caso da adaptação de uma obra muito longa, cortes podem ocorrer. Um exemplo 
disso é a série O Senhor dos Anéis, do escritor J. R. R. Tolkien, que teve seus três livros 
adaptados em três longos filmes e, mesmo assim, diversas passagens ficaram de fora 
da versão para o cinema. Existe também a possibilidade inversa, de a obra sofrer 
acréscimos na forma de novos personagens e situações, por exemplo. Isso é comum 
quando se adapta um conto, narrativa curta por natureza, para uma telenovela, que 
possui capítulos exibidos diariamente ao longo de vários meses. 

Após a exposição acerca de adaptações, os alunos devem entrar em contato com o 
texto literário que inspirou o filme assistido. Individualmente, eles devem desenvolver 
uma resenha sobre a versão cinematográfica — as anotações que fizeram poderão ser 
muito úteis nesse trabalho. Oriente os alunos a compararem a obra original com o 
filme, refletindo criticamente sobre as escolhas dos adaptadores. As resenhas devem 
não somente conter o enredo (tomando o cuidado de não entregar o final da trama) 
como também pontos fortes e fracos do filme, com justificativas objetivas.

5.	Fantasmópolis à brasileira —  
pesquisa e produção textual 

E se Fantasmópolis tivesse outro reino, povoado por personagens do folclore brasi-
leiro como o Saci-Pererê, o Negrinho do Pastoreio e o Curupira? Não seria impossível, 
afinal na HQ podemos perceber referências à mitologia egípcia, ao imaginário medie-
val, aos contos de fada anglo-saxões, à literatura de terror gótico...

Pensando nisso, solicite à turma uma pesquisa sobre lendas presentes no imaginário 
do povo brasileiro. Elas podem ser clássicas (como o Saci) ou mais recentes (como 
o chupa-cabra). E não esqueça as lendas urbanas (como a loira do banheiro)! Nesta 
etapa da atividade, cada aluno deve selecionar um personagem e levantar todas as 
suas características, inclusive representações visuais, se houver. 

Os resultados devem ser compartilhados em sala, para que toda a classe conheça o 
que foi pesquisado. A partir das informações reunidas, os alunos, individualmente, 
devem criar um novo reino do além, apresentando-o em uma narrativa ficcional em 
prosa coerente com o enredo de Fantasmópolis.

6.	A geopolítica de Fantasmópolis —  
análise interdisciplinar 

O mundo da ficção é povoado de lugares imaginários (países, 
reinos, planetas habitados, universos paralelos...). No entanto, 
por mais fictícios que sejam esses lugares, seus criadores sem-
pre se inspiram no mundo real, naquilo que conhecem. Mesmo 
em Fantasmópolis, o autor pensou em detalhes como diversi-
dade cultural e étnica, intrigas políticas, lutas pelo poder...
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Peça aos alunos que analisem a estrutura sociopolítica do mundo dos mortos apre-
sentado na HQ: quais povos vivem lá, quem o governa, como são as cidades e os 
reinos, principais atividades econômicas... Esta atividade permite a interdisciplina-
ridade entre língua portuguesa, história e geografia, pois oferece a oportunidade 
de trabalhar conceitos como governo, Estado, organização política, entre outros.

A partir da análise, pode-se solicitar que os alunos comparem a geopolítica do 
além apresentado em Fantasmópolis com a do mundo real. Eles devem apresentar 
suas conclusões em um seminário, que pode ser realizado em grupo ou individual-
mente. Eis algumas questões que podem ser propostas:

•	 O mundo dos mortos era caracterizado pela unidade cultural e étnica ou 
pela diversidade? 

•	 Podemos afirmar que o além era um Estado multinacional? 

•	 Como eram as relações entre os diferentes reinos ou províncias que faziam 
parte do mundo dos mortos?

•	 Procure no dicionário o significado da palavra “hegemonia”. Quem exercia a 
hegemonia política no além? Como essa hegemonia foi conquistada? 

Para ficar mais claro aos alunos, as intrigas e manipulações polí-
ticas de Vaugner podem ser comparadas a situações bem conhe-
cidas, como, por exemplo, as práticas de certos “cartolas” dos 
clubes de futebol brasileiros. 

7.	E screvendo diálogos —  
interpretação e criação

Distribua à turma a p. 12 deste suplemento, que apresenta cenas da HQ com os 
balões de fala em branco. Os alunos devem observar as expressões, gestos e lingua-
gem corporal dos personagens e criar novos diálogos. 

É interessante chamar a atenção para a importância de cada personagem ter o seu 
próprio jeito de falar. Oriente a turma a buscar diferentes vozes na narrativa, evi-
tando, por exemplo, que todos os personagens abusem de gírias ou que sejam exces-
sivamente formais. Essa variação na linguagem contribui para a caracterização deles, 
tornando-os mais convincentes. 

A atividade pode ainda ir além da construção de vozes narrativas. Para que as páginas 
com novos textos façam sentido como um todo, os alunos podem elaborar um pequeno 
roteiro, planejando o papel de cada personagem e suas ações nessa nova história. Para 
tanto, eles podem criar um contexto para as cenas apresentadas nas três páginas.
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